
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUEM É OSEIAS 
 

Oseias faz parte do grupo dos profetas “menores” 

da Bíblia. Sendo ele o primeiro a ser apresentado nessa 

coleção. O significado de seu nome é “Deus Salva”. 

Possivelmente foi membro de uma comunidade profética 

levita, podendo colaborar para a organização das 

aldeias e do culto.  

No período de sua profecia, havia tanto conflitos 

internos quanto externos, fazendo com que a sua 

mensagem ganhasse ainda mais força para se tornar o 

clamor de socorro dos mais fragilizados expostos pela 

violência, corrupção e assassinatos a que eles estão 

submetidos. Oseias deseja uma reorganização da 

sociedade para que todos tenham acesso a estruturas 

justas.  

Seu livro relata o casamento entre ele e uma 

mulher chamada Gômer (Os 1,3).   Os dois tiveram 3 

filhos: Jezrael (“Deus semeia”) (Os 1,4), Lo-Ruhamah 

(“Não-Amada” ou “Aquela de quem não se tem 

piedade”) (Os 1, 6)  e Lo-Ammi (Não-Meu-Povo”) (Os 

1, 9). O profeta através da sua experiência matrimonial, 

acaba percebendo a analogia que Deus tem com o seu 

povo: Deus acaba sendo o esposo amoroso que perdoa, 

enquanto Israel é a esposa infiel.   

 

CONTEXTO 
 

Oséias nasceu aproximadamente por volta de 800 

a.C. e morreu por volta de 722 a.C. Começou a pregar no 

final do reinado de Jeroboão II (782-753 AC) e durante os 

reinados dos reis Ozias, Acaz e Ezequias foram 

desenvolvidos sua realidade histórica e a destruição da 

Sumária em 722 a.C. Começou o seu ministério público 

pouco depois de Amós, embora, tenha servido durante muito 

mais tempo do que ele (cf. Os 1.1; Am 1.1) e pregou no 

mesmo cenário: Israel (cf. Am 7.12), do qual Oséias veio. 

Contudo, contribui para a aceleração do declínio 

político e religioso. Os reis sucederam uns aos outros numa 

rápida sucessão de intrigas e crimes. Zacarias, filho de 

Jeroboão, é assassinado seis meses depois de ter entrado 

no seu reinado. O seu assassino, Salum, mantém o cetro por 

apenas um mês, e é assassinado por Menaém, (cf. 2Rs 

15,8;16) que ocupa o trono de 745-735 a.C. demonstrando 

no livro dos Reis a dramática guerra civil. Israel avança para 

a sua ruína, o que se torna evidente com a captura ou com a 

queda da Samaria, arrasada em 721 a.C. pela fúria do 

exército assírio (2 Reis 17:1-6).  

 

MENSAGEM 
 

A realidade do tempo do profeta Oseias, não nos 

é tão estranha à que vivemos nos dias de hoje, pois, 

também é possível verificar em vários âmbitos da nossa 

sociedade a manipulação da religião com fins egoístas 

direcionados para interesses particulares de certos 

grupos políticos que não têm noção do dano que 

ocasionam ao agir dessa forma, confundindo o povo com 

discursos religiosos. “Ainda que você se prostitua, ó 

Israel, que Judá não caia na mesma culpa! Deixem 

de fazer romarias para Guilgal, não subam a Bet - 

Áven, não jurem pela vida de Javé” (Cf.: Os 4, 15).  

Por outro lado, a realidade social não deixa de 

ser também um aspecto a melhorar. No Brasil 

atualmente, se verifica dentre outros, ao menos três 

elementos importantíssimos para uma melhor qualidade 

de vida: TERRA, TETO E TRABALHO. Oseias denuncia 

essa realidade pela qual o povo passa como 

consequência da corrupção das lideranças políticas 

“Efraim caiu na prostituição, e Israel se contaminou” 

(Cf.: Os 5, 3).  

 



 

 

 

  

  

 

ESTRUTURA DO LIVRO 
 

Segundo a Bíblia Pastoral, “é possível estruturar 

o livro de Oseias em três partes: a primeira (1-3) e a 

segunda (4-11) apresentam duas comparações para 

falar do relacionamento entre Deus e Israel (10,1-10), e 

a terceira parte (12-14) procura sintetizar o casamento e 

a rebeldia do filho, e conclui afirmando que Javé garante 

a vida”. (Bíblia Pastoral, pág. 1112) 

Segundo os autores Enilda de Paula Pedro e Shigeyuki 

Nakanose, em seu livro “Como ler o livro de Oseias”, a 

terceira releitura ocorreu no tempo do exilio (598-538 

a.C.). Uma das preocupações do autor exílico era dar ao 

livro uma estrutura em três partes: 1-3; 4-11; e 12-14, 

sendo os capítulos 4-14 uma explicação dos capítulos 1-

3. Que consideramos a síntese do pensamento de 

Oseias.” Como ler o livro de Oseias, pág 14.  

 

REDAÇÃO 
 

De acordo com a introdução da Nova Bíblia 

Pastoral, o livro de Oseias é formado por textos de vários 

períodos históricos, contextos literários e 

socioeconômicos, onde existem algumas etapas que 

são consideradas mais importantes da redação, como 

por exemplo: o tempo da profecia no reino do norte, que 

vai entre os anos 750 e 724 d.C.; a primeira redação, 

que foi escrita por volta de 700 a.C. no reino do sul; a 

segunda redação, que foi escrita por volta de 620 a.C.; 

e também os escribas da corte do rei Josias que ficaram 

conhecidos como deuteronomistas, que foram os 

responsáveis por escreverem a história de Israel; e ainda 

os oráculos de Oseias que  foram relidos e ampliados 

com novos textos, especialmente os que se referiam à 

eliminação de outras divindades, favorecendo assim o 

projeto de centralização socioeconômica, política e 

religiosa do rei, e finalmente a última etapa, que é a 

redação exílica e pós exílica, onde foi retomado esses 

oráculos, e feito uma releitura e acrescentados outros 

textos para reacender a esperança do povo. 
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PROFETA OSÉIAS 

“DEUS NÃO ABANDONA 

O SEU POVO” 


